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Xum  valle,  entre  montanhas.  Ao  fundo  o  rio ;  á  esq[uerda  o 
■casebre  do  Grau.    E'  em  maio.  por  um  claro  dia. 

Quando  o  panno  súbe,  vem  o  Grau  a  saiiir  de  casa  amparado 
a  Manuel  das  Barbas. 


Grau 

Meu  velho  amigo,  é  em  vão 
Que  eu  busco  a  luz  e  o  calor. 
Manda  fazer-me  o  caixão. 
E'  maio.  . .  'stá  tudo  em  ílor 
E  eu  tremo  no  meu  gabão  ! 

Manuel  das  Barbas 

Alma  bem  fraca  ó  a  vossa 
P'ra  supportar  a  desgraça. 

Grau 

Já  não  ha  nada  que  possa 
Aquecer  esta  carcassa. 
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O  velho  tronco  remoça 
Das  tristezas  da  invernia, 
Ganha  o  vigor  do  passado, 
Quando  o  bom  sol  annuncia 
Que  o  mez  d'abril  é  chegado. 
A  mim  fugiu-me  a  alegria 
Ha  tantos  annos,  que  certo 
Nunca  mais  ha  de  voltar ! 
Pobre  coração  deserto, 
Que  mais  pode  elle  esperar 
Què  a  morte  que  está  tão  perto  ? 

Manuel  das  Barbas 

Bem  mais  do  que  vós  antigo, 
Tremulo,  gasto,  cansado. 
Nunca  o  destino  maldigo. 
Por  vezes  bem  empenhado 
Em  se  mostrar  inimigo.  . . 

Grau,  desanimado 

Olha  p'ra  aqui. . .  que  caveira! 
Sempre  amarello,  chupado, 
A  tomar  herva  cidreira ! 
Trago  o  nariz  aguçado 
Como  a  ponta  d'um  compasso  l 
Já  mal  os  oc'los  aguenta. 
Treme-me  a  mão  de  cansaço 
Se  chego  a  pitada  á  venta. . . 


(  Com  um  siLspiro  de  descon- 
solo ). 

Torna-me  a  dar  o  teu  braço. 

( Apontando   para  uni  banco 
perto  do  rio). 

Senta-me  ali. 

Manuel  (^as  Barbas 

Mas,  senhor, 
Talvez  que  este  sol  tão  quente.  .  . 

Grau 

O  sol  ó  bom  cobertor, 
Abrigo  de  toda  a  gente. 

Manuel  das  Barbas 

Inda  ha  bem  pouco  o  doutor 
Deu  ordens  tão  terminantes  ! 

Grau,  com  desprezo 

Manda-me  á  fava  o  Galeno 
Das  sangrias  e  purgantes. 
Disse  e  repito :  condemno 
Essas  drogas  repugnantes 
E  tolas  prohibiçòes. 

( Sentando-se ). 
Como  estou  velho  e  mudado, 
Eu  que  fui  o  sonho  amado 


De  mais  de  mil  gerações  ! 
Não  ha  iiinguem  que  me  queira  ! 
Aos  olhos  de  toda  a  gente, 
Já  não  sou  mais  que  poeira. 
Do  que  uma  coisa  indecente ! 

Manuel  das  Barbas 

Nunca  ninguém  se  atreveu 
A  dizer-vos  tal  de  rosto. 

Grau 

Que  importa!  mas  seio-o  eu, 
E  basta  p'ra  meu  desgosto. 


(Entra  a  SebeJíta  com  unia 
grande  tigella  na  mão ). 


Sebenta,  toda  tema 
Trago-te  aqui  o  caldinho. 

Grau,  mal  humorado 
Podes  leval-o ;  não  tomo. 

Sebenta 

Não  sejas  mau,  meu  velhinho. . . 
Pede-t'o  a  velha  Sebenta, 
A  tua  esposa  fiel. . . 
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Grau,  zangado 

Já  te  disse  que  não  como, 
Nem  bebo,  nem  quero  nada  ! 

Sebenta 

'Stá  mais  docinho  que  mel, 
Mellior  do  que  marmelada. .  . 

Grau,  levantando-se  indignado 

Tu  não  me  masses  mais  !    Eu  já  te  disse 
O  que  tinha  a  dizer.  .  .  e  gira-me  depressa 
Que  apezar  do  cansaço  e  da  velhice 
Eu  se  perco  a  cabeça.  .  . 

Manuel  das  Barbas 
Mas,  meu  senhor,  então. .  . 

Sebenta 
Já  viram  coisa  assim !  que  fúrias  de  leão  ! 

Grau 

E  tu  troças  por  cima!    Eu  já  te  conto  o  resto. 

Sou  velho. . .  p'ra  vocês,  já  nada  valho  e  presto^ 

Roe-me  o  caruncho  e  cheiro  a  camphora  e  bafio  ! 

(Arrancando  a  tigela  das  mãos 
da  Sebenta  ). 

A  tigela  lá  vae  parar  direita  ao  rio  ! 
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( Barafustando   desesperado ). 

Quem  me  falia  em  morrer?    Sinto-me  rijo  e  são. 

Um  sol  de  rachar,  e  eu  p'ra  aqui  de  gabão 

Como  se  houvesse  neve  e  temporal  desfeito  ! . . . 

(Tirando  o  gabão,  e  procurando 
endireitar-se ). 

E  agora  eu  quero  ver  se  anda  tudo  direito, 
Se  me  deixam  em  paz  um  dia  finalmente  ! 

Manuel  das  Barbas,  amparando  a 
Sebenta  que  tem  um  começo  de 
fanico. 

Aqui  'stá  o  que  fez  !    Pode  ficar  contente. 
Minha  senhora,  então . .  .  não  se  afflija  assim. 

Sebenta 
Fallar  d'aquelle  modo.  . .  ameaçar-me,  a  mim ! 

Grau,  para  Manuel  das  Barbas 

Ella  é  que  tem  razão  !    Não  me  admiro  nada : 
Es  o  rafeiro  vil,  humilde,  obediente, 

D'essa  estúpida  velha  desdentada ! 

Sebenta,  furiosa 
Que  canalha,  Manuel,  e  que  indecente! 


Manuel  das  Barbas,  numa  grande  com- 
moção 

E  sempre  assim  serei,  meu  bom  senhor. 
De  pequenina  a  trouxe  nestes  braços, 
"Com  maternal  e  desvellado  amor. 
Acompanhei-a  nos  primeiros  passos 
E  nas  horas  mais  negras  e  sombrias, 
Como  servo  fiel  e  obediente, 
E  por  ella  daria  alegremente 
O  que  inda  resta  d'estes  poucos  dias ! 

Sebenta 
Obrigada,  Manuel.    Eu  nào  mereço  tanto. 

Manuel  das  Barbas,  continuando  enthu- 
siasmado 

D.  Diniz,  seu  pae,  rei  que  foi  um  santo, 
Confiou-m'a  já  quasi  na  agonia. 
E  disse-me  :  «  sê  tu  sempre  o  seu  guia. 
Não  deixes  que  ninguém  lhe  faça  mal. 
A  pobresinha  é  filha  natural. 
Fructo  d'amor  d'uma  hora  fugidia 
Quando  eu  fazia  as  vastas  plantações 
Dos  pinhaes  d'Azam])uja  e  de  Leiria.  » 
Mais  do  que  el-rei  talvez  a  tenho  amado, 
E  seguido  nas  mores  tribulações, 
Angustias  e  tristezas  do  seu  fado  ! 


8 


Grau,  arrependeudo-se 

Manuel,  tu  tens  razão  ;  eu  reconheço. 
Eu  não  sei  o  que  digo,  ando  na  lua.  .  . 
Dou  em  tolo,  scismatico.  .  .  endoideço 
Se  isto  assim  continua ! 
Yer-me  tão  desprezado,  envilecido. 
Tão  inerme,  tão  fraco,  abandonado. 
Eu,  entre  os  reis  da  terra  obedecido, 
Com  respeito  e  temor  antigamente  ! 
Hoje  o  que  sou?  a  múmia  do  passado 
De  que  se  troça  e  ri  impunemente  ! 

(Numa  saudosa  evocação  do 
passado ). 

Eu  fui  outr'oríi  o  Cabo  tormentoso 
De  quantos  se  partiam  á  conquista 
Do  titulo  sublimado  e  glorioso. 
Que  tudo  o  mais  deixa  a  perder  de  vista  ! 
Sem  mim,  tu  bem  o  sabes,  meu  Manuel, 
Nunca  ninguém  chegou  a  bacharel ! 

Sebenta 

Com  respeito  e  amor  todos  me  qu'riam. 
Se  eu  não  lhe  desse  a  minha  mão  piedosa 
E  o  meu  leite  de  mãe,  o  que  fariam 
Nessa  lucta  sangrenta  e  dolorosa?! 


Grau,  irónico 

Quantos  sem  ti,  altivos  e  valentes, 
Com  a  ajuda  de  Deus  que  tudo  ordena, 
De  vento  em  popa  foram  ter  a  lentes  ? 
Pobresinha  de  ti,  causas-me  pena! 
Inda  bem  nova  já  par'cias  velha ; 
Apontava-te  a  dedo  toda  a  gente  ; 
Todos  diziam  que  tu  tinhas  telha, 
Que  eras  fraca  d'espirito,  lambareira, 
E  nas  coisas  mais  simples,  triviaes, 
Costumavas  largar  a  tua  asneira  ! .  .  . 

Manuel  das  Barbas,  af flicto 
Meu  bom  Senhor,  bem  vedes  que  é  demais 

Sebenta 

E  só  agora  o  dizes  !    Mas  então, 
Porque  juntaste  á  tua  a  minha  mão, 
E  como  noivos  amantes  e  unidos, 
Nesta  casa  vivemos  descuidados 
Mais  de  três  sec'los  seguidos  ? 

Grau 
Tinha  de  ser,  por  mal  de  meus  peccados  ! 
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Sebenta, 


Visto  que  não  valho  nada, 
Que  sou  velha  e  rabugenta, 
Vou  bater  em  retirada.  .  . 

Grau,  arrependido 

Mas,  minha  santa  Sebenta, 
Perdoa;  não  faças  tal. 
Tantas  vezes  tenho  dicto 
Que  tu  és  o  sol  bemdito 
Do  reyno  de  Portugal  ! 
Sem  ti,  ó  astro  fecundo, 
Viviria  immersa  em  trevas 
A  face  de  todo  o  mundo  ! 
Es  tu  bondosa  que  levas 
A  sciencia  mais  diffusa 
Aos  cacos  da  gente  lusa! 

Sebenta 
Pois  sim,  mas  eu  vou-me  embora. 

Grau,  quasi  a  chorar 

Tão  velho,  triste,  cansado. 
Que  vae  ser  de  mim  agora 
Se  ficar  abandonado  ? 
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Manuel  das  Barbas,  compadecido 

Oh,  minha  santa  senhora, 
Que  eu  tenho  amado  e  servido, 
Repare ...   o  velhinho  chora 
Deveras  arrependido. 

Sebenta 

Fique  esquecida  esta  scena 
Que  me  causou  tanta  dôr. 

Grau,  Duma  grande  ternura 

Oh,  minha  rica  pequena, 
Minha  pomba,  meu  amor  ! .  .  . 

(Vae    a   abraçar  a  Sebenta, 
mas  estaca  de  súbito,  a  tremer). 

Sebenta,  ami»íiraiidu-u  rariiih«jsa 
O  que  tens  tu  ? 

Grau 

Muito  frio. 
'stou  numa  grande  afHicção. 

Sebenta 

E'  a  aragem  que  vem  do  rio. 
Toma  a  vestir  o  gabão. 
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(Manuel  das  Barbas  vem  a 
ajudar  o  Grau  a  enfiar  o  gabão  ). 


Grau 

Já  não  verei  mais  as  rosas 
Florirem  pelos  caminhos, 
Nestas  manhãs  luminosas. .  . 
O'  doce  orchestra  dos  ninhos, 
Queixume  triste  das  fontes, 
Em  antes  que  a  pura  neve 
Vista  de  brancos  arminhos 
O  cimo  dos  altos  montes, 
Que  o  frio  p'ra  longe  leve, 
Em  busca  d'um  outro  ceu, 
A  andorinha  retardada, 
Serei  a  múmia  fanada, 
D'um  triste  que  feneceu  ! . .  . 

Sebenta 

Os  meus  beijos  dar-te-hão 
Todo  o  calor  que  precisas. 

Grau,  desanimado 

Pois  sim.  .  .  é  quasi  verão, 
E  apezar  das  três  camisas 
E  ceroulas  de  flanela, 
P'ra  aqui  ando  atrapalhado, 


13 


Como  uma  trÍ2:)a  amarella 
Como  um  espargo  chuiDado  ! 

Manuel  das  Barbas 

Quem  é  de  reis  descendente, 
Como  vós  sois,  meu  senhor, 
Deve  fingir-se  valente, 
Mostrar  muito  mais  valor. 

Sebenta 

Eu  apezar  de  mulher 

Não  tenho  receio  á  morte .  .  . 


Grau 

Na  hora  em  que  ella  vier 

Has  de  fallar  d'outra  sorte. 

( Fica-se  deslumbrado  a  olhar 
em  volta). 

Que  luz  !  que  encanto  í  que  festa 

P'la  terra,  nesta  manhã ! 

( Para   os  dois,   fazeudo-lhes 
um  gesto  de  que  saiam  ). 

Deixem-me  aqui  á  palestra 
Co'o  carrancudo  deus  Pan. 


( Sahem    Seukjíta    e   Manuel 
DAS  Baruas  ). 


14 


Grau,  indo  sentar-se  de  novo 

Hatres  sec'los  ou  mais,  que  el-rei  D.  João  Primeiro, 
Depois  d'assassinar  o  pobre  conde  Andeiro, 
(Como  alguém  lhe  chamasse  homem  feroz  e  mau), 
Rapou  da  durindana,  e  fez  surgir  o  G-rau. 
Foi  assim  que  eu  nasci,  por  um  capricho  real, 
Enfezado,  tristonho,  um  tanto  sepulchral.  .  . 
E  magrinho,  encolhido,  um  esboço  de  gente 
Fui  resistindo  a  tudo,  obstinadamente. 
No  tempo  de  Camões  era  eu  já  barbado, 
Alegre,  jovial,  espadachim  ousado, 
E  entre  a  arraia  meuda,  o  povoléu  d'então. 
Não  minto  se  disser  —  que  fiz  um  figurão  ! 
Veiu  a  Hespanha  invadir  este  reino  d'heroes, 
E  eu  resisti  a  tudo.    Os  próprios  hespanhoes 
Olhavam-me  ao  passar  com  um  terror  profundo  ; 
E  lembro-me  d'até  D.  Philippe  Segundo 
Murmurar  uma  vez  :    «  Lhes  digo  que  el  muchacho 
Es  d'un  hombre  tremer,  valiente  como  diacho  !  » 

Nas  luctas  liberaes,  batalhei  no  Mindello, 

Ali,  de  frente  a  frente,  e  num  cavallo  em  pello. 

E  desde  então  reinei,  olympico  tyranno, 

No  dominio  feudal  de  todo  o  quarto  anno. 

Fui  eu  o  creador  de  sábios  estadistas. 

De  lentes  aos  milhões,  de  bispos,  de  fadistas, 

De  palhaços  de  feira  e  varredores  de  lixo  ! 
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Cheguei  mesmo  a  fazer  um  dia  por  capricho, 
(A  gente  também  tem  ás  vezes  sua  graça), 
Homens  da  huena  dícha  e  charlatães  de  praça ! 

(  Xuma  profunda  magua ). 
E  só  agora  que  eu,  cachetico,  cansado. 
Peço  perdão  a  Deus  das  culpas  do  passado, 
E'  que  sinto  na  sombra  um  inimigo  occulto 
Que  me  cospe  no  rosto  a  lama  do  insulto  ! 
Pudesses  tu  ouvir  o  grito  derradeiro 
De  teu  filho  infeliz,  ó  D.  João  Primeiro  ! 


(  Ás  ultimas  phrases  do  ííiíau^ 
D.  Joio  I  desce  do  alto  da  mon- 
tanha, disfarçado  em  mendigo ). 

D.  João  I,  numa  humildade  de  pe- 
dinte 


Bons  dias,  meu  senhor. . . 


Grau  mal  humorado 


Deus  te  proteja,  irmão. 
Se  vens  p'ra  mendigar,  c  fraca  occasião. 


D.  João  I 


Certo  não  sereis  vós  que  negareis  pousada 
Ao  romeiro  que  vem,  depois  d'uma  jornada, 
Rogar-vos  que  lhe  deis  um  canto  onde  se  acoite. 
Nem  podeis  calcular  como  se  treme  á  noite, 
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Deitado  sobre  a  terra,  a  terra  estreme  e  nua, 
De  barriga  p'r'o  ar,  em  palestra  co'a  lua ! .  .  . 
Demais,  meu  bom  senhor.  .  . 

Grau,  inteiTompendo-o  desconfiada 

Isso  tudo  que  importa ! 
Velhinho  como  estou,  não  abro  a  minha  porta 
Ao  primeiro  que  vem,  lá  dos  confins  da  terra, 
Occultando  talvez  um  desígnio  de  guerra. 
De  cilada  e  traição  no  manto  esburacado .  .  . 

D.  João  I 

Escutai-me,  por  Deus.    Faminto  estropeado, 
Não  me  posso  mexer ;  a  noite  não  demora. 
E  depois,  reparae,  como  hei  d'eu  ir  embora 
Se  não  vejo  ninguém  p'ra  atravessar  o  rio  ? 
Voltar  p'r'a  serra?   Não.    Soffre-se  a  custo  o  frio. 
Nem  choça  de  pastor  ;  distantes  as  aldeias .  .  . 
E  os  lobos,  meu  senhor,  em  torvas  alcateias  ? 

Grau 
Velho,  não  sei  quem  és  . . .  perdes  o  tempo  em  vão. 

D.  João  I 

Em  antes  de  partir,  far-te-hei  a  predicção 
Das  angustias  sem  fim,  d'estranhas  agonias 
Que  o  destino  guardou  p'r'os  teus  últimos  dias. 
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(Com  um  ar  prophetico, 
ergueudo-se  subitamente  numa 
attitude  trágica ). 

Antes  que  o  sol  decline  alem  da  serra 

E  se  calem  as  aves  na  espessura, 

Que  inteiramente  a  noite  cubra  a  terra, 

Tu  terás  conhecido  a  desventura 
De  ser  expulso  do  teu  velho  lar 
Por  guerreiros  de  fera  catadura. 

E  tudo  quanto  tu  soubeste  amar, 
E  te  evoca  as  memorias  do  passado. 
Por  desgraça  terás  d'abandonar ! 

Como  um  pobre  monarclia  derrotado 
Xum  combate  inglório,  ao  sol  ardente, 
Atraz  do  teu  senhor  serás  levado ; 

E  curvarás  a  fronte  humildemente 
Sob  as  chufas  cruéis  e  deshumanas 
Da  mais  estranha  e  desvairada  gente  ; 

Far-te-hão  como  a  Jesus  scej^tros  de  cannas, 
Mas  em  vez  dos  espinhos  dolorosos, 
Tu  terás  uma  c'rôa  de  bananas. . . 


18 


Longos  annos  soturnos,  tenebrosos, 
Assim  conliecerás,  pedindo  á  morte 
Sobre  ti  lance  os  olhos  seus  piedosos. 

Acabarão  teus  dias  d'esta  sorte, 
Na  justa  expiação  de  teus  peccados. 
E  mal  a  Parca  o  teu  destino  corte, 

Os  teus  ossos  da  carne  libertados, 
Sofifrerão  as  maiores  profanações, 
—  Pois  já  sei  que  serão  aproveitados 

No  fabrico  de  pentes  e  botões  ! 

Grau,  numa  intraduzível  angustia 
E  quem  és  tu,  sinistro  forasteiro  ? 


D.  João  I,  arrancando  a  grosseira 
estamenha  que  o  veste  e  mos- 
trando a  sua  armadura  que  o 
sol  torna  resplandecente 

A  sombra  vã  de  D.  João  Primeiro, 
Por  momentos  liberta  do  jazigo, 
Que,  disfarçada  em  trajes  de  mendigo, 
Atravessou  altissimas  montanhas 
Para  te  vir  contar  as  dor's  estranhas 
Que  um  destino  cruel  te  ha  reservado. 
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Grau,  humilde,  num  grande  arre- 
pendimento 

^leu  poderoso  rei  e  pae  amado, 
Perdoae  vosso  filho  que  inda  ha  pouco, 
Pela  velhice  dementado  e  louco, 
E  receando  os  damnos  do  inimigo, 
Vos  recusou  por  uma  noite  abrigo. 

D.  João  I,  passeando  muito  satisfeito 
d' um  lado  para  o  outro 

Foi  tudo  simples  chalaça. 
Em  sendo  a  lua  appar*cida, 
Tenho  de  ter  a  carcassa 
No  seu  caixão  recolhida. 

Grau 

Sabeis  dizer-me  a  razão 
D'este  meu  fim  tão  cruel? 

D.  João  I 

Segundo  a  geral  versão 
Manobras  d^um  tal  Abel. 

Grau 


Contae-me  vós,  rei  profundo, 
O  que  se  rosna  e  se  diz, 
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Lá  nos  cafés  d' outro  mundo, 
Sobre  o  meu  fado  infeliz. 

D.  João  I 

O  bom  Marquez  do  Pombal 
Jem  muitissima  chalaça. 
Aquillo  é  que  é  dizer  mal 
Quando  lhe  bebe  cachaça ! 
Tu  nem  calculas,  meu  filho, 
Como  elle  põe  num  sarilho 
Esse  demónio  do  Abel ! 
Quem  lhe  corta  bem  na  pelle 
Sempre  co'um  ar  infeliz, 
E'  meu  avô,  D.  Diniz  ! 

Grau 

O'  santo  rei  lavrador, 
Bemdito  sejas  ! . .  .     Bemdito  ! 
Pois  que  pões  em  meu  favor 
O  teu  saber  infinito  ! 

D.  João  I 

O  padre  António  Vieira 

Dizia-me  hontem  á  tarde 

Em  amena  cavaqueira : 

«  Que  Nosso  Senhor  nos  guarde 

D'um  tal  reformador  ». 

E  Satanaz,  com  rancor, 
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Preparou  um  caldeirão 
P'ra  cosinhar  mestre  Abel 
Em  sopa  de  macarrão  ! 

Grau 

E  Jehovah,  que  discorre 
Sobre  este  caso  intrincado  ? 

D.  João  I 

Diz  Uido  quanto  lhe  occorre. 
Anda  medonho,  díynnado  ! 
Chama  ao  Abel  um  creança, 
Um  troca-tintas,  um  bruto.  . . 
Mas  basta-lhe  p'ra  vingança 
Vel-o  sócio  do  Instituto .  . . 

Grau,  cheio  d'adniirafão 

Trazeis-me  novas  estranhas 
D'essa  infinita  mansão  ! 

D.  João  I,  com  um  appetite  fora  do 
propósito 

Não  tens  por  ahi  castanhas 
E  um  copo  de  carrascão  ? 

Grau 

Ai,  meu  senhor,  quem  diria 
Que  eu  chegasse  a  tal  apuro  ! 
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Em  vez  de  vinho .  .  .  agua  fria  ! 
P'ra  petiscar.  .  .  só  pão  duro  ! 

D.  João  I 

Filho,  metteste-te  em  boas.  .  . 
Que  raio  d'eutalação  ! 
You-te  emprestar  três  coroas. 

( Desconfiado ). 
Vê  lá  se  ferras  o  cão . . . 

Grau,  manhoso 

Pode  porem  succeder, 
Por  um.  acaso  maldicto. 
Que,  quando  vos  torne  a  ver, 
Tenha  a  divida  prescripto.  .  . 

D.  João  I,  dando-lhe  o  dinheiro 

Yaes-me  sahindo  um  galfarro, 
Meu  prezadissimo  filho. 
Três  coroas.  .  .  elle  é  barro  ! 
Quinze  tostões.  .  .  elle  é  milho  ! 

Grau,  como  que  procurando  resol- 
ver uma  grande  duvida 

Mas,  meu  pae,  porque  razão, 
'stando  vós  perto  de  Deus, 
Não  lhe  pedistes  perdão 
PVos  tristes  peccados  meus  ? 
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D.  João  I,  <iue  ficou  um   momento 
embaraçado 


Achei,  íilho,  que  devia 
Entregar-te  a  expiação 
Das  faltas  da  dynastia.  . . 

GrsLVL 

Meu  pae  e  rei,  D.  João, 
Soífrerei,  já  que  o  mandaes. 

D.  João  I 

Darás  assim  alegria 
E  muita  honra  a  teus  pães. 
E  quando,  liberto  um  dia 
D'estas  misérias  terrenas, 
Subires  ao  ceu  onde  vivo 
Entre  doces  cantilenas, 
Deus,  de  teus  dotes  captivo, 
Far-te-ha  incontinente. 
Com  gáudio  e  prazer  geral. 
Maestro  ou  antes  recente 
Da  tuna  celestial ! 


&' 


Grau 


Causa  pasmo  e  confusão, 
Meu  nobre  mestre  d'Aviz, 
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A  contínua  emigração  ^ 

Dos  lentes  d'este  paiz  ! 

D.  João  I,  com  desprezo 

Nem  vejo  que  esse  objecto 
Seja  cá  muito  preciso. . . 

Grau 

Deve  pois  estar  replecto 
De  lentes,  o  paraiso  ? 

jD.  João  I 

Isso  sim  !  nem  um  existe 
Nas  plagas  celestiaes  ! 
Espera-os  o  fado  triste 
Das  caldeiras  infernaes. 

( Puxando  pelo  relógio ). 
Quasi  três  horas. . .  adeus. 
Nem  calculas  que  estopada 
Ir  agora  até  aos  céus. 

( Coino  quem  se  recorda  de 
siibito ). 

Esta  cabeça  estouvada  ! .  . . 
Dá  saudades  á  Sebenta 
Que  lhe  manda  D.  Diniz. 
Como  vae  ella? 
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Grau 


Xiqnenta. 
Torna-me  a  vida  infeliz. 


D.  João  I,  no  caminho  do  monte 

Emíim . . .  vae  tendo  paciência 
Que  a  vida  bem  pouco  dura. 
Rogarei  á  providencia 
Que  a  mande  p'ra  sepultura. 

( Caminha  montanha  acima, 
cantarolando  a  Margarida  vae  d 
fonte.  O  (trau  vae  sentar-se  no 
logar  onde  estivera,  num  pranto 
affiictivo ). 

Sebenta,  reparando  no  Grau 
Porque  choras,  velhinho  ?    Tu  que  tens  ? 

Grau 

Vaes-te  ver  livre  emíim  dos  meus  desdéns, 
E  do  meu  rabugento  mau  humor. 

Sebenta,  olhando-o  desconfiada 
Tu  deliras,  tens  febre,  meu  amor? 
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Grau,  num  tom  cavo 

ISFão  julgues  que  te  falia  um  pobre  louco. 
A  sombra  de  meu  j)ae  inda  ha  bem  pouco 
Me  veiu  predizer  um  triste  exilio .  . . 

Sebenta 

Diz  Nunes  de  Leão  que  o  domicilio 
Não  pode  por  ninguém  ser  assaltado  ; 
Por  conseguinte,  estando  tu  trancado 
E  mettido  no  prédio,  o  mais  que  importa? 

Grau,  vencido  de  todo 

Se  eu  tal  fizer  arrombarão  a  porta, 

E  com  fúria  maior  serei  levado 

P'ra  longes  terras  —  como  ordena  o  fado  ! 

Sebenta,  numa  cólera  heróica 
Armemo-nos,  meu  filho,  e  venha  a  lucta ! 

Grau 

Como  queres  resistir  á  força  bruta. 
Se  somos  três,  e  quasi  que  sem  vida?! 

Sebenta 

Filha  de  reis,  eu  sinto-me  aguerrida, 

E  armada  de  Pegas  e  Lobão, 

Do  Digesto  e  da  nossa  Ordenação, 


27 


Que  avance  para  mim  o  inimigo 

E  tu  verás  como  lhe  chamo  um  figo, 

Como  lucta  uma  clama  lusitana  ! 

( Corre  á  porta  do  casebre,  e 
chama) : 

Manuel !  Manuel !    Depressa  a  durindana 
De  meu  pae  D.  Diniz.  . . 

( Enthusiasmada ). 

Yão  vel-as  boas  ! 
Palpita  em  mim  o  sangue  das  leoas, 
Dos  tigres,  das  pantheras,  dos  chacaes. 
Dos  jacarés  e  muitas  coisas  mais  ! .  . . 

(Entra  MAyuEL  das  Barbas 
com  uma  espada  enorrn%  enfer- 
rujada ). 

Manuel  das  Barbas,  dando-Ihe  a  espada 

Aqui  trago,  senhora,  a  velha  espada, 
Por  vós  em  altos  gritos  reclamada. 

Sebenta,  outregaudo-lli*a  de  novo 

Empunha-me  essa  esj)ada  de  valentes. 
Que  já  foi  d'um  reitor,  de  quatro  lentes, 
D'um  velho  guarda-mór  e  d'um  bedel, 
Depois  de  pertencer  ao  rei  fiel, 
Ao  sábio  e  justo  rei  que  foi  meu  pae.  . . 
Dentro  em  breve,  Manuel,  aqui  se  vae 
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Travar  lucta  sangrenta  e  dolorosa.. 

Defende  essa  catana  gloriosa. 

Sê  bravo  como  um  tigre  carniceiro  ! 


Manuel  das  Barbas,  ajoelhando  aos  pés 
da  Sebenta 


Armae-me  vós  em  antes  cavalleiro, 
Que  assim  o  manda  a  lei  d'este  paiz. 


Sebenta,  tirando  a  borla  da  cabeça 
do  Grau 


Servo  leal  e  bom  de  D.  Diniz, 

O  quô  desejas  tu  ?    Tu  que  pretendes  ? 


Manuel  das  Barbas 


Que  essa  borla,  senhora,  que  ahi  tendes. 
Na  cabeça  pouseis  d'este  vivente, 
Para  que  fique  armado  incontinente 
Cavalleiro  mui  nobre  da  Sebenta! 


Sebenta 


Por  minha  mão,  que  a  custo  já  sustenta 
Esta  formosa  insignia  d'outras  eras, 
Eu  te  confiro  o  dom  que  tu  esperas 
De  joelhos  no  chão,  segundo  a  usança. 
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Grau,  apontando  para  o  rio,  pai-a 
onde  tem  estado  a  olhar 

E'  já  tarde  demais.    Bem  perto  avança 
Pelo  rio  sereno,  socegado, 
O  feroz  inimigo  annunciado. 

( Vendo  -  Maxvel  das  Barbas 
d'espada  em  riste ). 
Acalma-te,  Manuel. 

( Para  a  Sehenta  ). 

E  tu  escuta, 
Xada  de  lerias  contra  a  força  bruta ! 


( Um  barco  atraca  á  margem 
do  rio.  Abel  desembarca.  Vèem- 
se  no  barco  as  armas  dos  solda- 
dos, e  o  bai'4ueiro  á  prOa). 


Abel 

Finalmente  eis-nos  chegados, 
Dej^ois  de  tanta  baralha.  .  . 

Grau,  a  tremer 

Que  Jesus  Christo  me  valha ! 
Vem  cheiinho  de  soldados 
Em  ar  de  quem  quer  batalha. 
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Abel 

Dizei-me,  illustre  ancião 
Que  vejo  arrimado  a  um  pau, 
Se  conheceis  um  marau 
Que  aqui  tem  habitação .  .  . 

Grau,  atalhando-o 
Decerto  falias  do  Grau? 

Abel 

Adivinhaes. 

Grau 

Pois,  senhor. 
Aqui  o  tendes  :  sou  eu. 

Sebenta,  á  parte 
Grande  maroto  !  judeu  ! 

Grau 

Reparae  bem  como  a  dor 
Depressa  me  envelheceu ! 


Abel,  desdobrando  um  papel 


Ouvi  attento  a  leitura 
D'este  decreto  d'el-rei. 
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Grau,  i)ara  a  Sebenta  e  Manuel 
DAS  Barbas 

Amigos  meus,  attendei 
Que  alii  chega  a  desventura 
De  que  ha  bocado  fallei. 

Abel,  lè 

Pois  que  o  exige  assim  toda  a  nação 
Até  aos  fundamentos  perturbada, 
Depois  de  largamente  consultada 
Nossa  publica  e  justa  Ordenação, 

Tendo  em  nosso  favor  a  opinião 
Pelos  povos  da  terra  respeitada, 
Dos  sábios  de  mais  vulto  e  nomeada 
Da  Beócia,  da  China  e  do  Japão, 

Não  o  querendo  condemnar  á  morte. 
Hemos  por  bem  mandar  que  se  deporte 
O  velho  Grau,  vassalo  lusitano 

Que  é  de  monarchas  inda  descendente, 
Sem  aio  nem  esposa,  incontinente, 
P'r'as  ermas  regiões  do  quinto  anno. 

Grau,  indif^Dado 

Ordenar  que  um  ancião 
Sem  forças  p'ra  se  arrastar, 
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Seja  expulso  do  seu  lar, 
Denota  mau  coração, 
Instinctos  p'ra  lamentar ! 

Manuel  das  Barbas 

Nem  o  próprio  Pedro  Crúj 
liei  que  foi  cheio  de  manhas, 
Teve  tão  feras  entranhas  ! 

Abel 

Fecha  a  bocca,  porque  tu 

Se  rosnas,  também  apanhas.  .  . 

Grau,  caliindo  de  joelhos  deante 
d' Abel 

Que  mal  causa  o  passarinho 
Que  sem  ódios  nem  rancores 
Fez  o  seu  lar  entre  flores  ? 
Não  me  arranqueis  d'este  ninho 
Dos  meus  antigos  amores ! 
Deixae  que  os  meus  tristes  dias 
Se  acabem  na  solidão . . . 

Sebenta,  de  mãos  postas 

Meu  bom  senhor,  compaixão. . . 
Poupae  a  taes  agonias 
TJm  íilho  de  D.  João. 


33 


Abel 

Na  verdade  causam  pena, 
São  de  partir  corações 
Tão  fundas  lamentações, 
Mas  el-rei  que  tal  ordena 
Lá  tem  profundas  razões .  .  . 

( Impaciente ). 
Já  se  vão  fazendo  horas 
De  nos  pormos  a  caminho. 

Grau 
Ir  eu  agora,  velhinho .  .  . 

Abel,  interrompeu(lo-o 
Meu  caro,  poucas  demoras. 

Grau 

Partimos  num  instantinho. 

Sebenta 
Só  falta  fazer  a  mala . . . 

Grau 

Despedir-me  e  pouco  mais, 
Decerto  não  recusaes  ? 
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Abel,  para  a  Sebenta 

Ide  depressa  buscal-a. 
Basta  de  prantos  e  d'ais. 

Sebenta,  para  Manuel  das  Barbas 
Vem-me  ajudar,  meu  amigo. 

Manuel  das  Barbas 
'Stou  todo  ao  vosso  dispor. 

Abel 

Depressa.  . .  fazei  favor. 
Se  demoraeSj  eu  emigro. 

Sebenta 
Lá  vamos,  meu  bom  senhor. 


(Saem  a  Sebenta  e  Manuel 
DAS  Barbas  ). 


Abel,  batendo  nas  costas  do  Grau 

Ergue  essa  fronte  vencida, 
Deixa  esses  modos  chorões. .  . 
P'ra  quê  taes  lamentações. 
Se  vaes  ter  uma  outra  vida 
Mais  cheia  de  sensações  ? 
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Grau 

Privar-me  de  quanto  amo 
E  vir  assim,  d'am  só  corte, 
Separar-me  da  consorte, 
A  isso,  senhor,  eu  chamo 
Não  vida,  mas  negra  morte  ! 

Abel,  persuasivo 

Em  vez  da  velha  Sebenta 
Que  está  de  todo  arrasada, 
Uma  carcassa  acabada. 
Estúpida  e  rabugenta, 
Toleirona,  desdentada, 
Vaes  ter  uma  mulhersinha 
Impressa,  meu  filho,  impressa.  . 

Grau,  satisfeito 

Senhor  Abel,  olhe  que  essa 
Dá-me  cá  voltas  á  pinha 
Embora  lhe  não  pareça. . . 

Abel,  no  mesmo  tom 

Viver  neste  casarão. 
Em  ruinas,  quasi  desfeito. 
Em  summa,  não  tinha  geito  ! 
Vaes  fazer  um  figurão ; 
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Metter  muito  mais  respeito 
No  teu  novo  domicilio ... 

Grau 

A  uma  alma  semi-morta, 

Tado  isso,  senhor,  que  importa. 

Se  sempre  é  viver  no  exilio  ? 

Abel 

Es,  burro  como  uma  porta  ! 
De  certo,  vaes  encontrar 
Nessas  paragens  distantes 
Coisas  que  são  similhantes 
Aquellas  que  vaes  deixar. 
Lá  has  de  ver  estudantes. 
Muitos  archeiros,  bedéis 
Vestidos  com  bizarria, 
Doutores  em  varia  magia 
Desde  o  capello  de  leis 
Ao  da  benta  theologia  ! 


(Entra  a  Sebkxta  com  o 
Manuel  das  Barbas  carregando 
uma  grande  mala  de  mão  ). 


Sebenta 


Levas  tudo  o  que  precisas 
Tudo  o  que  poude  caber. . . 


Oí 


Grau 
Metteste  também  camisas  ? 

Sebenta 

la-me  lá  esquecer ! 
Não  terás  falta  de  nada. 

Grau 
Não  és  mulher  —  és  um  anjo  ! 

Sebenta 

Levas  também  marmelada 
E  fascic'los  do  Laranjo, 
Madeixas  das  minhas  tranças 
P'ra  que  te  lembres  de  mim, 
Mais  o  livro  de  Finanças 
Do  velho  doutor  Jardim. 

Grau 

Todo  o  saber  tu  resumes, 
Es  a  mulher  sem  rival ! 
Metteste  os  quatro  vohimes 
Da  legislação  fiscal  ? 

Sebenta 

Pudera,  filho  !    Sem  isso, 
Não  ha  prazer  verdadeiro. 
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A  embrulhar  um  chouriço 
Vae  o  livro  do  Carneiro. 

Grau 
E  rapé? 

Sebenta 
Vaes  fornecido. 

Grau 

Xarope  p'r'o  catarrhal  ? 

Sebenta 

Lá  te  puz  também  um  vidro 
De  Direito  natural. 

Abel,  cansado  d" esperar 
Vamos,  amigos. 

Grau 

Perdão . . . 
Tende  dó  d'esta  desgraça. 

Abel,  imperioso 

Não  posso  ter  compaixão. 

São  ordens. . .  e  o  tempo  passa. 
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Grau,  abmçando  a  Sebenta 
Adeus,  filhinha.  . . 

Sebenta,  soluf-ando 

Querido . . . 
Aqui  fico  nesta  toca, 
Neste  buraco  perdido  ! 

Grau,  todo  terno 

Um  abraço .  . .  uma  beijoca. 
Não  me  esqueças,  meu  amor. 

Sebenta 
Não  sejas  tu  infiel. 

Abel 

São  horas,  meu  bom  senhor. 
Grau 

Dá-me  um  abraço,  Manuel. 

( Abraçani-se ). 

Sebenta 

Mais  um  beijinho  somente 
Que  eu  leve  p'ra  outra  vida. .  . 

( Abraçam-se  de  novo ). 
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Abel,  meio  zangado 

Eu  aguardo  impaciente 
Que  acabeis  co'a  despedida. 


( Separam-se.  O  Grau  em- 
barca. A  Sebenta  fica  encostada 
a  Manuel,  vendo  o  barco  que  se 
afasta ). 


Adeus . 


Grau 

Sebenta 

Adeus . . . 


Grau,  f aliando  do  barco 

Mais  valia 
Que  eu  nunca  houvesse  nascido 
Nem  toscado  a  luz  do  dia  ! 
Adeus ,  meu  anj  o .  . . 

Sebenta 

Adeus,  qu'rido  ! 

(  Sebenta  voltada  para  o  barco 
que  começa  a  afastar-se ). 

E-ainha  Santa,  jamais 
Pousarão  meus  tristes  olhos, 
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Nesses  seus  olhos  leaes  ! 
O'  vida  cheia  cl'abrolhos  ! 

Manuel  das  Barbas 

Talvez  que  vós  incla  um  dia, 
Senhora,  o  torneis  a  ver.  .  . 

Sebenta,  soluçando 

Depois  de  tanta  agonia 
Toda  a  ventura  é  morrer. 

( Depois  duma  pausa ). 
Mcinuel,  a  morte  é  chegada, 
Sinto-a  no  corpo  senil. 
Tenho  a  carcassa  gelada.  . . 
Vou  esticar  o  pernil ! 

( Allucinada ). 
Que  importa,  se  sou  feliz ! 
Vejo  o  ceu.  .  .  o  padre  eterno. . . 
Jesus.  .  .  lá  está  D.  Diniz 
A  rir-se,  a  ai:)ontar-me  o  inferno. 

( Ouve-se  o  barqueiro  cantar 
ao  longe ) : 

Cliorcin  os  rios  e  montes, 
Chore  o  menino,  a  donxclla, 
Chorem  })cnedos  c  fontes. 
Que  o  vcUio  Orau  voe  á  relia. 
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Manuel  das  Barbas 

Senhora,  senhora  minha, 
Tende  fé,  tende  esperança.  .  . 

Sebenta,  tregeitando  afficta 

A  morte  já  se  avisinha, 
Dá-me  palmadas  na  pança. 

-     ( Ouve-se  de  novo  o  barqueiro 
cantar  ao  longe ). 

Chorem  os  rios  e  montes. 
Chore  o  menino,  a  donxella, 
Chorem  penedos  e  fontes, 
Que  o  velho  Orau  vae  á  vella. 

(Sebenta,  que  se  quedara  a 
ouvir,  —  cheia  de  raiva,  num 
gesto  de  maldicçao ). 

P'ra  castigo  sem  egual 
De  tantas  magnas  cruéis, 
Que  Deus  mande  a  Portugal 
A  praga  dos  bacharéis  ! .  . . 


FINIS. 
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